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Fundamentos da História da Filosofia I: Uma introdução á filosofia moderna e ao pensamento de Immanuel Kant 

EMENTA 2º SEMESTRE DE 2022 

Disciplina:  FUNDAMENTOS DA HISTÓRIA DA FILOSOFIA I 

Tema:  

 

Professor(a):  

UMA INTRODUÇÃO Á FILOSOFIA MODERNA E AO PENSAMENTO DE IMMANUEL KANT 

 

Prof. Dr. Mário Ariel González Porta 

Sem./Ano:  2º/2022  

Horário:  4ª feira - Das 09:00 às 12:00 horas  

Crédito:  03 (três)  

Nível:  Mestrado/Doutorado  

Ementa:  

1. A situação da ciência na época de Kant: as três físicas. A idéia de ciência na época de Kant. 
Kant e a síntese de Newton, Leibniz e Descartes. 

2. A herança racionalista: 

2.1. Descartes: Substância e causalidade. A crítica da sustância e da causalidade no empirismo. 

2.2. Spinoza: o monismo spinoziano e a eqüivalência causa-razão. 

2.3. Leibniz: dimensão ontológica e dimensão lógica do pensamento de Leibniz. Monadologia 
e teoria da verdade. Verdades de fato e verdades de razão. A teoria dos princípios do 
conhecimento humano. 

3. A filosofia alemã na primeira metade do século XVIII 

3.1. Wolff e a escola leibniz-wolfiana. 

3.2. Os opositores de Wolff. Crusius e o empirismo crusiano. Método matemático e método 
metafísico. O conceito de “metafísico”. O rol da análise na ontologia. A questão dos princípios 
e o princípio de causalidade. Princípio de causalidade e princípio de razão suficiente. A 
recepção de Hume. A ausência de consciência da necessidade de uma dedução transcendental 
dos princípios sintéticos. 

4. O surgimento da ética crítica. O verdadeiro significado dos “Sonhos de um visionário”: 
Mundo sensível - mundo inteligível. Ética sem metafísica. 

5. As perguntas kantianas e sua interrelação. 

5.1. Como são possíveis juízos sintéticos a priori? A existência de juízos sintéticos apriori em 
física e matemática e a questão da sua possibilidade na metafísica. 
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5.2.1. A idéia de ciência em Kant e a necessidade de juízos sintéticos apriori para a 
fundamentação da possibilidade da mesma. O problema da causalidade como caso de 
extrema relevância. 

5.2.2. A metafísica como ciência e como disposição natural. Crítica kantiana e crítica 
neopositivista da possibilidade da metafísica. 

5.2.3. Alcance da crítica kantiana a metafísica. Metafísica e metafísica racionalista. 

5.3. A pergunta kantiana: o que a razão pura pode conhecer? 

5.3.1. Por que “Crítica” da razão pura? 

5.3.2. A idéia de razão em Kant. Razão e entendimento. 

5.4. Como é possível conciliar ética e ciência? 

6. A supremacia da razão prática. Natureza eminentemente ética da reflexão kantiana. 
Liberdade e determinismo. 

7. Filosofia transcendental como teoria da validade (Geltungstheorie): Da ontologia à teoria 
da validade (Geltungstheorie). Teoria da validade e problema da objetividade. Da 
transcendência do mundo externo a objetividade imanente. Significado da crítica humeana da 
causalidade. 

8 A tripla dimensão da teoria da validade. 

8.1. O princípio de autonomia e seu verdadeiro alcance. Dimensão prática e dimensão teórica 
do mesmo. 

8.2. A fundamentação não-teológica e não-ontológica da moralidade e o conhecimento. A 
idéia de “fundamentação” na época da “maioridade da razão”. Da fundamentação ontológica 
à transcendental. 

8.3 Antinomias e princípio de autonomia. “Autonomia da razão” X “Antinomias da razão”. A 
significação do problema das antinomias para o manutenção do princípio de autonomia. 
Autonomia ou dissolução: é a razão pura essencialmente “dialética”? O “escândalo da razão”. 

8.4. Significação decisiva do problema das antinomias para o projeto de fundamentação 
transcendental. 
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